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1 - INTRODUÇÃO12345 
  

As exportações do agronegócio brasi-
leiro, no primeiro semestre de 2006, somaram 
US$21,4 bilhões, o equivalente a 35,1% do total 
das exportações do País. Os produtos florestais 
participaram com US$3,4 bilhões, ou 16,1% do 
valor exportado. No agronegócio, apenas os 
números da cadeia da soja, que exportou US$4,8 
bilhões, e da carne (da ordem de US$3,8 bilhões) 
foram superiores ao do setor florestal. A cadeia 
produtiva das florestas mantém a participação no 
PIB nacional da ordem de 4%, segundo dados do 
ano de 2006 da Sociedade Brasileira de Silvicul-
tura (SOCIEDADE, 2006). 

A base do setor florestal brasileiro é 
constituída pelos plantios com os gêneros Eu-
calyptus e Pinus, embora também sejam planta-
dos outros gêneros, como a Acácia e a Tectona. 
O gênero Eucalyptus ssp possui mais de 600 
espécies que se desenvolvem em condições 
diversas de solo e clima. A maioria das espécies 
conhecidas são árvores típicas de florestas altas 
atingindo entre 30 a 50 metros de altura e de 
florestas abertas, com árvores menores, entre 
10 e 25 metros de altura. Plantios clonais de hí-
bridos de eucaliptos podem produzir até 50m3/ 
ha/ano. As principais espécies plantadas em 
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climas tropicais e subtropicais são: E. grandis, E. 
saligna e E. urophylla. Em regiões de clima tem-
perado são plantados o E. dunnii e E. viminalis 
(SOCIEDADE, 2006). 

Como forma de aproveitar áreas já 
desmatadas e diminuir a pressão exercida sobre 
as florestas nativas, bem como atender a merca-
dos específicos, cada vez mais as florestas plan-
tadas passam a desempenhar um importante 
papel como fonte alternativa de matéria-prima 
para a indústria florestal (SOARES et al., 2003). 

O cenário nacional indica que o setor 
florestal deverá despontar em crescimento, pois 
os setores vinculados de maior relevância estão 
em franca expansão. Há investimentos anuncia-
dos em andamento para a ampliação de unida-
des industriais e ampliação dos negócios já exis-
tentes. Agrega-se a essa perspectiva, a nova 
visão de oportunidade de renda para pequenos e 
médios produtores rurais. Esses produtores vêm 
aderindo aos programas de fomento e de apoio á 
expansão da silvicultura, valendo-se de linhas de 
crédito especiais, como as do PRONAF Florestal e 
do PROFLORA (VASQUEZ e WANZUITA, 2007). 

A área total plantada no Brasil com eu-
calipto é de 3.549.147 hectares (Figura 1). Desse 
total, os maiores produtores são: Minas Gerais, 
São Paulo, Bahia e Espírito Santo, contribuindo 
com 31%, 23%, 15%, 6% e 25%, respectivamen-
te. 

O sucesso de um projeto depende da 
sua prévia avaliação, que resulta em racionaliza-
ção das atividades para maximizar a produtivida-
de e minimizar os custos de produção. Porém, a 
necessidade de avaliar um projeto que engloba 
várias etapas de execução, como produção e 
transporte de mudas, preparo do solo, combate à 
pragas, plantio e replantio, é de extrema impor-
tância para o profissional ligado à área florestal 
(REZENDE e SILVA, 1997, citados por SILVA et 
al., 2004). 
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Bahia 
(15%) 

São Paulo
(23%) 

Minas Gerais
(31%) 

Espírito Santo 
(6%) 

Outros 
(25%)

Total: 3.549.147ha

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1 - Distribuição das Florestas Plantadas com Eucalipto, por Estado, 2006. 
Fonte: ABRAF (2007). 
 
 
2 - OBJETIVO 
 

Este trabalho teve por objetivo determi-
nar os indicadores técnicos e econômicos para a 
cultura do eucalipto no município de Suzanápolis, 
localizado na região oeste do Estado de São 
Paulo, oferecendo subsídios aos produtores e 
instituições financeiras e de fomento, quanto à 
tomada de decisões na continuidade ou iniciação 
da atividade. 
 
 
3 - METODOLOGIA 
 

O município de Suzanápolis faz parte 
do Escritório de Desenvolvimento Rural (EDR) de 
Andradina, que é uma Unidade Administrativa da 
Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 
(CATI) / Secretaria de Agricultura e Abastecimen-
to do Estado de São Paulo que substituiu as 
Divisões Regionais Agrícolas (DIRAS) e Delega-
cias Agrícolas. Ao todo são 40 Escritórios Regio-
nais Agrícolas - CATIs Regionais ou EDRs distri-
buídos por todo o estado (Figura 2). 

O EDR de Andradina, cuja sede dista 
600 km da capital, abrange 12 municípios em 
uma área de 716.431,7ha. Deste EDR fazem 
parte os seguintes municípios: Andradina, Bento 
de Abreu, Castilho, Guaraçaí, Ilha Solteira, Itapu-
ra, Lavínia, Mirandópolis, Muritinga do Sul, Nova 
Independência, Pereira Barreto, Suzanapólis e 
Valparaíso. 

Os dados necessários para a realiza-

ção da pesquisa, foram levantados junto a um 
produtor do município de Suzanapólis, represen-
tativo da região na cultura do eucalipto e que 
apresentava um sistema de registro das ativida-
des que são desenvolvidas. Foram levantados 
aspectos técnicos e econômicos relacionados a 
implantação e formação da cultura relativos aos 
dois últimos anos.  

Também foram entrevistados técnicos 
e pesquisadores da região que trabalham com a 
cultura para levantamento de dados de campo, 
tendências de preços, formas de comercialização 
do produto, perspectivas da cultura, entre outros.  

Em uma área arrendada de 139ha fo-
ram plantadas as espécies do Eucalyptus gran-
dhis e urograndhis no período de março a de-
zembro de 2006, espaçamento de 3,3m na linha 
e de 2m entre linhas, densidade de 1.515 plantas 
por hectare.  

Para o cálculo do custo de produção foi 
utilizada a estrutura do custo operacional total 
(COT) (MATSUNAGA et al., 1976) e do custo 
total de produção (CTP), que se compõe dos 
seguintes itens: 
• operações mecanizadas: foram consideradas 

as despesas com combustíveis, lubrificantes 
(20% das despesas com combustível), reparos 
e manutenção (8% do valor inicial da máquina 
dividido pelo número de horas trabalhadas no 
ano), abrigo e seguro (1% do valor inicial da 
máquina dividido pelo número de horas traba-
lhadas no ano) e tratorista. As despesas com 
os implementos referem-se à reparos e manu- 
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Figura 2 - Mapa do Estado de São Paulo Dividido em 40 Escritórios de Desenvolvimento Rural (EDRs), destacando o EDR 
de Andradina.  

Fonte: COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA INTEGRAL - CATI. Regionais agrícolas do estado de São Pau-
lo. Disponível em: <http://www.cati.sp.gov.br/novacati/index.php>. Acesso em: 15 jun. 2007. 

 
 

tenção (será considerado uma percentagem de 
10% a.a. sobre o valor do preço novo do equi-
pamento). A soma de todos esses gastos resul-
ta no custo horário das operações mecaniza-
das com o trator e os implementos;  

• operações manuais: realizou-se um levanta-
mento das necessidades de mão-de-obra nas 
diversas fases do ciclo produtivo, relacionando-
se para cada operação realizada, o número de 
dia-homens (dh) para executá-la. Em seguida 
multiplicam-se os coeficientes técnicos de mão-
de-obra pelo valor médio da região, para mão-
de-obra comum; 

• material consumido: os preços médios dos 
corretivos, fertilizantes e dos defensivos, entre 
outros, foram os vigentes na região multiplica-
dos pelas quantidades dos materiais utilizados; 

• arrendamento: o valor do arrendamento é pago 
em tonelada de cana-de-açúcar, 12,4 tonela-
da/ha ao ano, considerou-se preço médio de 
R$32,00/tonelada; 

• outras despesas: considerou-se uma taxa de 
juros de 5% a.a. sobre custo operacional efeti-
vo; e  

• juros de custeio: considerou-se a taxa de 8,75% 
a.a. sobre o valor médio das despesas com 

operações e materiais. 
O custo operacional efetivo (COE) é 

composto das despesas com operações mecani-
zadas, operações manuais e material consumido. 
Faz parte do COT, além do COE, juros de custeio 
e outras despesas. Acrescentando-se ao COT a 
remuneração ao capital fixo, que corresponde a 
5% do COE obtém-se o CTP.  

Nas operações que refletem o sistema 
de cultivo, foram computados os materiais con-
sumidos e o tempo necessário de máquinas e 
mão-de-obra para a realização de cada opera-
ção, definindo nestes dois casos, os coeficientes 
técnicos em termos de hora-máquina (hm) e dia-
homem (dh). Os preços médios foram coletados 
e apresentados em Real (R$) e também conver-
tidos para dólar (US$). 

Para análise econômica foram conside-
rados: para o quinto ano corte de 25% da área 
(378 árvores), deste total 35% será comercializa-
da para lenha: média de 0,029 m3/árvore/ano a 
um preço médio de R$30,00/m3, os outros 65% 
da área serão comercializados para celulose a 
um preço médio de R$40,00/m3 para uma produ-
ção de 54,81m3. No oitavo ano foi estimado corte 
de 35% das árvores, resultando em 122,96m3, 
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desse total 25% para lenha, 45% estimada para 
celulose e 30% estimada para madeira (preço 
médio de R$ 100,00/m3) . Para o décimo segundo 
ano serão cortadas as árvores restantes (607), da 
produção total de 211,24m3, 50% serão comercia-
lizados para celulose e 50% para madeira. 

Segundo dados levantados por Casta-
nho Filho e Feijó (2007), sobre cotações de preços 
de produtos florestais em nível de produtor, os 
preços médios verificados na região do Baixo Tietê 
no primeiro trimestre de 2007, foram de R$95,00 o 
m3 do eucalipto para serraria (madeira em pé), 
valor este próximo ao utilizado nesta análise. 

A tomada de decisão, para realização 
de um investimento, exige que o produtor tenha 
informações que o auxiliem a investir seu capital 
em atividade que lhe assegure um retorno eco-
nômico satisfatório. Apesar das incertezas gera-
das por mudanças na política econômica, Noro-
nha (1981) considera fundamental o acesso a 
informações nas áreas de investimento para uma 
melhor tomada de decisão.  

Para a análise da viabilidade econômi-
ca do investimento, foi montado um fluxo de cai-
xa, que reflete os valores das entradas e saídas 
dos recursos e produtos. A partir dos fluxos de 
caixa, foram determinados o Valor Presente Lí-
quido (VPL) e a Taxa Interna de Retorno (TIR) 
que, por definição, é aquela que torna o valor 
presente do fluxo líquido igual a zero, e é calcula-
da da seguinte forma: 

 

 
n

t
t

t 0
L (1 i*) 0−

=

+ =∑  

 
sendo que:   
i* é a TIR; 
Lt são os fluxos líquidos de caixa; e 
t são os períodos de produção da cultura que 
variam de zero até n (NORONHA, 1981). 

Ao se analisar um projeto pelo método 
acima, o critério adotado é de que sua taxa inter-
na de retorno seja igual ou superior ao custo de 
oportunidade do capital para a empresa. 

Outro indicador usado para analisar a 
viabilidade econômica foi o Período de Recupe-
ração do Capital (Pay Back Period), que estabe-
lece o tempo necessário para a recuperação do 
investimento. 

4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O custo total de produção foi de 
R$2.889,50/ha, deste total quase 73% refere-se 
às despesas com o COE, isto é, gastos com 
operações e o material consumido (Tabela 1). O 
COT representou cerca de 96% do CTP, a dife-
rença para o total é a remuneração (custo de 
oportunidade) do capital fixo. 

Observa-se que as despesas com ma-
terial consumido tiveram maior participação nos 
custos, representando 39% do COT. As partici-
pações das operações mecanizadas e das ope-
rações manuais na composição do COT foram de 
23,8% e 12,80%, respectivamente. Os juros e 
outras despesas, somados, representaram 10,4% 
do COT e o arrendamento 14,20%. 

Das despesas com material consumi-
do, quase 50% deste total realizou-se com a 
aquisição das mudas em viveiros da região, se-
guida pelas despesas com corretivos e fertilizan-
tes, que atingiram 34,17%.  

A tabela 2 mostra o custo de manuten-
ção da cultura do eucalipto para todo o horizonte 
do projeto, ou seja, 12 anos. 

Os custos com manutenção crescem 
até o terceiro ano, depois diminuem até o quinto 
ano e se mantém estável até o 12º ano com 
R$511,06/ha. As despesas com arrendamento da 
terra se destacam representando cerca de 78% 
do CTP a partir do quinto ano.  

As receitas brutas estimadas para os 
três cortes das árvores de eucalipto foram de 
R$2.356,40, R$6.824,00 e de R$14.786,00. O 
maior valor obtido no terceiro corte foi devido a co-
mercialização de 106m3 (50% do total) para madei-
ra que alcança preço maior de R$100,00 o m3. 

Anuário (2008) na sua análise conside-
ra toda a produção de eucalipto para fins de car-
vão vegetal e um preço médio maior (R$35,00 o 
m3) obtendo desta forma resultados econômicos 
maiores que os obtidos na pesquisa. 

Os resultados mostram que a cultura 
é viável economicamente. O valor obtido do pay 
back mostra que no oitavo ano o capital investi-
do na cultura é recuperado, o VPL é positivo e a 
TIR (14,4%) é maior que o custo do capital 
(6%). 

Deve-se ressaltar que não foi considera-
do neste trabalho, a rebrota das árvores do primei-
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TABELA 1 - Estimativa de Custo de Implantação/ha (1.515 pés) de Eucalipto (E. grandhis, urograndhis), 
em Suzanápolis, Estado de São Paulo, Maio de 2007 

Descrição Especificação Quant. Valor unit. (R$) Total (R$) Total (US$)
Operações mecanizadas  

Dessecação hm 0,80 35,00 28,00 14,21
Calagem hm 0,80 30,00 24,00 12,18
Grad. pesada hm 1,25 60,00 75,00 38,07
Subs. e sulcação na LP hm 0,80 60,00 48,00 24,37
Plantio transporte de mudas terceirizado 30,00 3,20 96,00 48,73
Irrigações no plantio hm 1,50 30,00 45,00 22,84
Transp. adubo (6-30-6) plantio terceirizado 30,00 3,20 96,00 48,73
(20-5-20) cobertura terceirizado 30,00 3,20 96,00 48,73
Irrigações de manutenção hm 1,50 30,00 45,00 22,84
Controle de formiga e transporte hm 100,00 0,50 50,00 25,38
Roçada hm 0,50 30,00 15,00 7,61
Transp. de mudas u 1.515,00 0,03 45,45 23,07
Subtotal A 663,45 336,78

Operações manuais  
Controle de formiga dh 1,00 21,00 21,00 10,66
Capina na linha dh 9,00 21,00 189,00 95,94
Plantio dh 7,00 21,00 147,00 74,62
Subtotal B 357,00 181,22

Material consumido  
Glifosato l 6,00 10,00 60,00 30,46
Calcário t 1,50 70,00 105,00 53,30
Provence kg 0,05 388,52 19,43 9,86
Regente kg 0,05 610,00 30,50 15,48
Fórmula (06-30-06) kg 151,50 0,87 131,81 66,91
(20-05-20) c/ boro kg 151,50 0,87 131,81 66,91
Mudas u 1.515,00 0,35 530,25 269,16
Replantio - mudas u 200,00 0,35 70,00 35,53
Subtotal C 1078,79 547,61

Custo operacional efetivo (COE) 2.099,24 1.065,60
Arrendamento 396,70 201,37
Outras despesas  104,96 53,28
Juros de custeio  183,68 93,24

Custo operacional total (COT) 2.784,58 1.413,49
Remuneração ao capital fixo 104,96 53,28
Custo total de produção (CTP) 2.889,54 1.466,77

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
ro e segundo corte. Neste caso, a produção po-
deria ser comercializada para lenha ou escória 
(madeira utilizada na construção civil). 
 
 
5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com a expansão dos mercados ligados 
ao setor florestal, a cultura do eucalipto deverá 
despontar em crescimento no país nos próximos 
anos. Cresce a área plantada na região oeste do 

estado, principalmente devido a proximidade com 
o Estado do Mato Grosso do Sul, onde vem ocor-
rendo grandes investimentos de empresas volta-
das ao setor de silvicultura. 

Os resultados obtidos evidenciam a 
importância deste estudo, para o planejamento, 
organização e definição da atividade. A lucrativi-
dade do empreendimento depende da finalidade 
da produção, que varia de acordo com a idade de 
corte das árvores e do preço obtido por m3. Neste 
caso, os resultados econômicos são favoráveis.  
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TABELA 2 - Estimativa de Custo (1.515 pés), Receita Bruta, Resultado Líquido, VPL, TIR e Pay Back da 
Cultura do Eucalipto (E. grandhis, urograndhis), Suzanápolis, Estado de São Paulo, Maio de 
2007 

(em R$/ha) 
Ano Descrição Implantação

01 02 03 04 05 06

Operações mecanizadas 663,45 118,50 118,5 118,5 118,5 22,5 22,50
Operações manuais 357,00 275,00 275,00 25,00 25,00 25,00 25,00
Material consumido 1.078,79 219,30 179,30 179,30 179,30 48,80 48,80
Custo op. efetivo (COE) 2.099,24 612,80 572,80 322,80 322,80 96,30 96,30
Arrendamento 396,70 396,70 396,70 396,70 396,70 396,70 396,70
Outras despesas  104,96 30,64 28,64 16,14 16,14 4,82 4,82
Juros de custeio 183,68 53,62 50,12 28,25 28,25 8,43 8,43
Custo op. total (COT) 2.784,58 1.093,76 1.048,26 763,89 763,89 506,24 506,24
Receita bruta  - - - - -  2.356,40 - 
Resultado líquido -2.784,58 -1.093,76 -1.048,26 -763,89 -763,89 1.850,16 -506,24
Resultado líquido acumulado -27.84,584 -3.878,34 -4.926,00 -5.690,49 -6.454,37 -4.604,21 -5.110,45
VPL 2.602,76 - - - - - -
TIR (%) 1.3,45 - - - - - -

Ano Descrição 
07 08 09 10 11 12

Operações mecanizadas 22,50 22,50 22,50 22,50 22,50 22,50
Operações manuais 25,00 25,00 25,00 25,00 25,00 25,00
Material consumido 48,80 48,80 48,80 48,80 48,80 48,80
Custo op. efetivo (COE) 96,30 96,30 96,30 96,30 96,30 96,30
Arrendamento 396,70 396,70 396,70 396,70 396,70 396,70
Outras despesas  4,82 4,82 4,82 4,82 4,82 4,82
Juros de custeio 8,43 8,43 8,43 8,43 8,43 8,43
Custo op. total (COT) 506,24 506,24 506,24 506,24 506,24 506,24
Receita bruta - 6.824,20  -  -  - 14.786,80
Resultado líquido -506,24 6.317,96 -506,24 -506,24 -506,24 14.280,56
Resultado líquido acumulado -5.616,69 701,27 195,03 -311,21 -817,45 13.463,11
VPL - - - - - -
TIR - - - - - -

Fonte: Dados da pesquisa. 
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CULTURA DO EUCALIPTO NA REGIÃO DE SUZANÁPOLIS, ESTADO DE SÃO PAULO: 
análise econômica 

 
RESUMO: Este trabalho teve por objetivo determinar os indicadores técnicos e econômicos 

para a cultura do eucalipto no município de Suzanápolis, localizado na região oeste do Estado de São 
Paulo. Para a análise da viabilidade econômica do investimento, foi montado um fluxo de caixa, que 
reflete os valores das entradas e saídas dos recursos e produtos. Os dados econômicos são favoráveis, 
o valor obtido do pay back mostra que no oitavo ano o capital investido na cultura é recuperado, o VPL é 
positivo e a TIR (14,4%) é maior que o custo do capital (6%). Os resultados obtidos evidenciam a impor-
tância deste estudo para planejamento, organização e definição da atividade. A lucratividade do empre-
endimento depende da finalidade da produção, que varia de acordo com a idade de corte das árvores e 
do preço obtido por m3. 

 
Palavras-chave: eucalipto, custos, análise de investimentos.  
 
 

EUCALYPTUS TREE PLANTING IN THE SUZANÁPOLIS REGION OF WESTERN  
SAO PAULO, BRAZIL: an economic analysis  

 
ABSTRACT: The main objective of the present work is to determine the technical and eco-

nomic indicators for the eucalyptus  Eucalyptus spp culture in Suzanápolis region of western Sao 
Paulo state. In order to evaluate the economic feasibility of the investment, a cash flow has been con-
structed to show entry and exit values of resources and products. The economic data are favorable. 
The pay back value demonstrates that on the 8th year the capital invested in this production was reco-
vered, PNV was positive and IRR (14.4%) was above the cost of capital (6%). The results obtained evi-
dence the importance of this study for planning, organizing and defining this activity. The profitability of the 
enterprise depends on the purpose of the production, which varies according to age of considering the 
age of tree cutting and the price obtained by cubic meter. 
 
Key-words: eucalyptus, costs, investment analysis, Brazil. 
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